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A conexão entre plantas, através de hifas micorrízicas, favorece a transferência de C e
nutrientes entre as plantas, especialmente N e P (Bethlenfalvay et al., 1991; Ledgard, 1991;
Dubach & Ruselle, 1994) e sua ocorrência interfere na competição entre plantas, tornando-se de
grande importância ecológica e também agronômica em sistemas de consorciação de culturas,
especialmente naqueles com gramíneas e leguminosas, onde existem grandes diferenças
nutricionais entre as espécies. Nessas consorciações, um dos principais benefícios é a transferência
de compostos nitrogenados, derivados da fixação biológica de N através de exsudatos radiculares,
os quais podem estar disponíveis para a gramínea ( Eagleshan et al., 1981; Brophy & Heichel,
1989). A transferência direta de N via hifas micorrízicas (Ledgard et al., 1985); Van Kessel et al.,
1985) ainda não está bem estabelecida e alguns estudos não detectaram a transferência do N
fixado pela leguminosa para a gramínea ( Danzo et al., 1987; Henzell & Vallis, 1977) ou
consideraram que é de pequeno efeito sob condições deficientes de N ( Giller et al., 1991). No
presente experimento estudou-se a transferência de N  da soja para o sorgo granífero consorciados
e inoculados com fungo micorrízico. O experimento foi desenvolvido em casa-de-vegetação, em
vasos com capacidade de 2 l, composto de compartimentos separados por tela de nylon de 50m
(Figura 1). O sorgo e a soja foram inoculados com Glomus etunicatum. O sorgo em consórcio e
em monocultivo recebeu a aplicação de N em cobertura, enquanto a soja não o recebeu. No
monocultivo, o sorgo granífero ou a soja foram plantados em um dos lados dos compartimentos
completando-se o outro com solo. A adubação de plantio foi efetuada adicionando-se ao solo
superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente como fontes de P ( 100 mg / kg de
solo) e K ( 100 mg / kg de solo). O nitrato de amônio ( 10 mg / Kg de solo) em solução foi
aplicado em cobertura para o sorgo granífero  dez dias após a germinação. O experimento foi
conduzido até 45 dias após o plantio. As plantas foram colhidas separando-se a parte aérea e as
raízes para a obtenção dos seus respectivos pesos verdes. A parte aérea e as raízes foram
separadas, colocadas em sacos de papel e secados em estufa a 75 C até peso constante obtendo-
se o peso da matéria seca. Os teores de N foram obtidos pelo método de Kjeldahl . Os valores
obtidos foram utilizados para a avaliação da quantidade de N transferida da soja para o sorgo. Os
teores de P foram obtidos por espectrometria de emissão de plasma. As raízes do sorgo granífero
e da soja, consorciados ou em monocultura, foram amostradas para a determinação da
colonização das raízes por Glomus etunicatum. As raízes foram clarificadas e coloridas com azul
de tripano em lactofenol, segundo Phillips & Hayman (1970) e a porcentagem de colonização foi
estimada pelo método da intersecção segundo Giovanetti & Mosse ( 1980). O consórcio
proporcionou aumento de 58,53 % na matéria seca do sorgo em relação ao monocultivo. No
monocultivo o sorgo inoculado com Glomus etunicatum mostrou um aumento de 76,6% em
relação ao tratamento sem inoculação, enquanto no consórcio esse aumento foi de 70,8% (Tabela
1). Na soja em monocultivo  a inoculação proporcionou aumento de 28,2% na matéria seca
entretanto no consórcio a inoculação com Glomus etunicatum reduziu a matéria seca em 36,8%,
em relação ao monocultivo.
Na soja não inoculada, não foi verificada diferença no PMSPA entre o monocultivo e o
consórcio. O peso seco das raízes não mostrou diferença significativa (p  0,05) no sistema de
cultivo e inoculação com Glomus etunicatum nas duas culturas (Tabela 1). Os teores de N na
parte aérea do sorgo e da soja são mostrados na Tabela 2. No sorgo inoculado, o consórcio com a
soja proporcionou aumento de 75,7% no teor de N enquanto na soja houve um decréscimo de
39,4% em relação ao monocultivo (Tabela 2). Relacionando esse aumento de N no sorgo e o seu
decréscimo na soja com os dados obtidos para o peso da matéria seca,  verifica-se que essa
transferência foi suficiente para promover o aumento da matéria seca da parte aérea do sorgo. A
soja não recebeu a adição de N portanto, a maior parte do N medida na sua parte aérea foi
originária da fixação biológica , assim como o N transferido para o sorgo granífero, que se
desenvolveu em condições de baixa disponibilidade de N no solo. Segundo Haystead et al. (1987),
em condições de baixa disponibilidade de N ocorre uma transferência de N da leguminosa para a
gramínea. O consórcio reduziu a concentração de P em 80% e 42%, respectivamente no sorgo e
na soja, indicando uma maior exigência da soja para esse nutriente e uma possível transferência
desse nutriente para a soja. Os dados indicam que no consórcio sorgo granífero-soja a inoculação
com fungo micorrízico contribuiu para a transferência de N da soja para o sorgo, beneficiando
essa espécie.
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  Figura 1. Esquema do vaso com compartimentos utilizado na consorciação sorgo-soja.
Tabela 1. Peso da matéria seca da parte aérea e das raízes do sorgo e da soja e colonização das
raízes em diferentes sistemas de cultivo e inoculação com fungo micorrízico.
Sistema de cultivo Inoculação com
fungo micorrízico
Peso da matéria seca
da parte aérea
(g / planta)
 sorgo               soja
Peso das raízes secas
 (g / planta)
   sorgo                soja
Colonização das raízes
(%)
    sorgo              soja
Monocultivo inoculado
não inoculado
 0,53 A           0,50A
 0,30 B           0,39 B
   0,28 A            0,21 A
  0,24 A            0,19 A
41,3 Aa          39,0 Ab
 0 B                     0 B
Consórcio inoculado
não inoculado
 0,82 A          0,24 B
 0,48 B          0,38 A
 0,29 A          0,20 A
 0,23 A           0,18 A
44,6 Aa          40,3 Ab
  0 B                   0 B
*  Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas dentro do sistema de cultivo e minúsculas nas linhas não diferem
significativamente entre si pelo teste de Duncan ( p 0,05).
Tabela 2. Teor de N ( mg / g ) no sorgo e na soja, em monocultivo e consorciados, inoculados e
não inoculados com Glomus etunicatum.
Sistema de cultivo                 Inoculação com Glomus etunicatum
inoculado                                                   não inoculado
                                              Sorgo
Monocultivo 13,2 Ba   8,6 Ab
Consórcio 23,4 Aa 10,5 Ab
                                                Soja
Monocultivo 43,5 Aa 25,4 Ab
Consórcio 31,2 Bb 24,8 Aa
*  Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e mesma letra minúscula nas linhas não diferem significativamente entre si
pelo teste de Duncan ( p 0,05).
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